
Aula 22 3 Análise de Dados com R (Parte 2): 
Visualização com ggplot2
Desvendando Histórias com Dados: Visualização em R com ggplot2

Bem-vindo(a) à Aula 22 do nosso Curso de Jornalismo de Dados! Se você chegou até aqui, é porque já 
compreendeu o poder dos dados e a importância de saber manipulá-los. Na aula anterior, mergulhamos no 
universo do R para começar a desvendar os segredos escondidos em grandes volumes de informação. Agora, 
vamos dar um passo além, transformando esses números brutos em narrativas visuais impactantes.

Imagine-se diante de uma montanha de dados, como um jornalista que acabou de receber uma caixa cheia de 
documentos importantes. Ler cada papel, um por um, seria exaustivo e talvez não revelasse a história completa. 
Mas e se você pudesse organizar esses documentos em um mural, conectando ideias e destacando os pontos 
cruciais com cores e formas? É exatamente isso que faremos hoje com a visualização de dados.

Nesta aula, você não apenas aprenderá a criar gráficos, mas a construir argumentos visuais poderosos. Nosso 
objetivo é que, ao final, você seja capaz de transformar conjuntos de dados complexos em gráficos claros, 
precisos e esteticamente agradáveis usando o pacote ggplot2 no R. Você dominará a "gramática" por trás de cada 
visualização, personalizando-a e exportando-a em alta qualidade para suas reportagens, pesquisas ou 
apresentações. Prepare-se para dar vida aos seus dados!



O Poder da Visualização de Dados: Mais que 
Números, São Histórias
No mundo atual, somos bombardeados por uma quantidade colossal de informações. Dados são gerados a cada 
segundo, em cada interação online, em cada pesquisa científica, em cada transação financeira. Para um jornalista, 
um pesquisador ou um profissional que busca entender e comunicar tendências, essa abundância pode ser tanto 
uma bênção quanto uma maldição. Como extrair sentido de tanta complexidade e, mais importante, como 
comunicar esse sentido de forma eficaz para um público que tem pouco tempo e muita informação para 
processar?

Pense na diferença: Ler um longo relatório sobre a evolução de uma doença VS ver um gráfico que 
mostra claramente o pico de casos, a curva de recuperação e a distribuição geográfica.

É aqui que a visualização de dados entra em cena, não como um mero adorno, mas como uma ferramenta 
essencial. A imagem não apenas acelera a compreensão, mas também pode evocar uma resposta emocional e 
facilitar a retenção da informação. Ela transforma o abstrato em concreto, o complexo em compreensível.

A visualização de dados é, em essência, a arte e a ciência de traduzir dados em representações visuais que 
revelam padrões, tendências e anomalias. É como ter um mapa em vez de uma lista de coordenadas. O mapa não 
só mostra onde você está, mas também o caminho percorrido e as possíveis rotas futuras. Para o jornalismo de 
dados, isso significa a capacidade de transformar estatísticas frias em narrativas envolventes, permitindo que o 
público não apenas veja os números, mas entenda o que eles significam para suas vidas e para a sociedade.



Apresentando o ggplot2: A Gramática por 
Trás dos Gráficos

Flexibilidade Total
Controle completo sobre cada 
elemento visual do seu gráfico

Grammar of Graphics
Baseado na teoria revolucionária 
de Leland Wilkinson

Construção em Camadas
Adicione elementos um por vez, 
como blocos de LEGO

Quando pensamos em criar gráficos, muitos de nós imaginamos uma ferramenta onde arrastamos e soltamos 
elementos, ou escolhemos um tipo de gráfico de um menu. Embora existam ferramentas assim, para quem busca 
controle total, flexibilidade e a capacidade de criar visualizações verdadeiramente personalizadas e complexas, é 
preciso ir um pouco mais fundo. No ambiente R, o pacote ggplot2 se destaca como a escolha preferencial para a 
maioria dos profissionais e pesquisadores, e por uma boa razão.

O ggplot2 não é apenas mais um pacote de gráficos; ele é a implementação de uma ideia revolucionária chamada 
"Grammar of Graphics" (Gramática dos Gráficos), proposta por Leland Wilkinson. Essa gramática nos ensina que 
qualquer gráfico pode ser construído a partir de um conjunto de componentes independentes e combináveis. Em 
vez de pensar em "gráfico de barras" ou "gráfico de dispersão" como entidades separadas, o ggplot2 nos convida 
a pensar nos elementos que compõem esses gráficos: os dados, as formas geométricas, as cores, os eixos, os 
rótulos, etc.

Imagine que você está construindo algo com blocos de LEGO. Você não começa pensando "vou construir um 
carro" e pega um kit pronto de carro. Em vez disso, você pega as peças básicas 4 um bloco vermelho, uma roda, 
um eixo 4 e as combina de diversas maneiras para criar o que quiser. O ggplot2 funciona de forma similar. Ele nos 
dá os "blocos" (os componentes da gramática) e nos permite combiná-los camada por camada, construindo 
visualizações que vão desde as mais simples até as mais sofisticadas, com total controle sobre cada detalhe.



A Base de Tudo: Dados e Mapeamento 
Estético (aes())

1. Dados
Todo gráfico, por mais simples ou complexo que seja, começa 
com um conjunto de dados. Sem dados, não há o que visualizar. 
No ggplot2, o primeiro passo é sempre informar qual conjunto de 
dados será utilizado. É como dizer ao seu programa de edição de 
texto qual arquivo você quer abrir antes de começar a escrever.

2. Mapeamento Estético
Depois de especificar os dados, o próximo passo crucial é o 
mapeamento estético, realizado pela função aes(). Pense no aes() 
como o "esboço" ou o "plano de fundo" do seu desenho. Ele 
define como as variáveis do seu conjunto de dados serão 
traduzidas em atributos visuais no gráfico.

Exemplo Prático

Conjunto de dados sobre renda 
média de profissões:

Profissão ³ eixo X

Renda média ³ eixo Y

Área de atuação ³ cor

Para ilustrar, vamos considerar um conjunto de dados simples sobre a renda média de diferentes profissões. Você 
pode querer mapear a profissão para o eixo X e a renda média para o eixo Y. O aes() fará essa ponte. Sem ele, o 
ggplot2 não saberia qual coluna do seu dataframe deve ser usada para cada aspecto visual. É a etapa que 
transforma os nomes das colunas em elementos gráficos, preparando o terreno para as formas e cores que virão a 
seguir.

# Exemplo prático: Iniciando um gráfico com dados e mapeamento estético
library(ggplot2)

# Criando um dataframe de exemplo
dados_exemplo <- data.frame(
 Profissao = c("Jornalista", "Cientista de Dados", "Designer", "Analista Financeiro"),
 Renda_Media = c(5000, 9000, 6000, 8500),
 Area = c("Humanas", "Tecnologia", "Criativa", "Negócios")
)

# Iniciando o gráfico com ggplot() e definindo o mapeamento estético (aes)
grafico_base <- ggplot(data = dados_exemplo, 
 aes(x = Profissao, y = Renda_Media, color = Area))

print(grafico_base) # Isso mostrará um gráfico vazio com os eixos definidos.



Camada por Camada: Geometrias (geom_*)
Depois de definir seus dados e como as variáveis se relacionam visualmente através do aes(), o próximo passo é 
decidir como esses dados serão representados no gráfico. É aqui que entram as geometrias, ou geom_* no 
ggplot2. Se o aes() é o esboço, o geom_* são as "ferramentas de pintura" que você usa para preencher esse 
esboço: um pincel para pontos, um rolo para barras, um lápis para linhas.

geom_point()
Gráfico de dispersão para mostrar 
relações entre variáveis numéricas

geom_bar() / geom_col()
Gráficos de barras para comparar 
valores entre categorias

geom_line()
Gráfico de linha para visualizar 
tendências ao longo do tempo

A beleza do ggplot2 reside na sua capacidade de adicionar essas geometrias como "camadas" ao seu gráfico 
base. Você começa com o ggplot() e o aes(), e então adiciona + geom_point(), + geom_line(), + geom_bar(), e 
assim por diante. Cada geom_* herda o mapeamento estético definido no ggplot() principal, mas também pode ter 
seus próprios mapeamentos ou atributos visuais específicos.

# Exemplo prático: Adicionando geometrias ao gráfico base
# Adicionando geom_col() para criar um gráfico de barras
grafico_barras <- grafico_base + 
 geom_col()

# Adicionando geom_point() sobre as barras
grafico_barras_e_pontos <- grafico_base + 
 geom_col() + 
 geom_point(size = 3, shape = 21, fill = "white", color = "black")

print(grafico_barras_e_pontos)



Explorando Geometrias Comuns para 
Jornalismo de Dados
A escolha da geometria certa é um dos pilares da visualização eficaz. Assim como um bom contador de histórias 
seleciona as palavras e a estrutura narrativa mais adequadas para sua audiência, um jornalista de dados precisa 
escolher o tipo de gráfico que melhor se alinha à mensagem que deseja transmitir.

geom_point() - Gráfico de Dispersão
Excelente para mostrar a relação entre duas variáveis numéricas. Cada ponto representa uma 
observação. Útil para identificar correlações, clusters ou outliers.

Exemplo: Relação entre o número de horas de estudo e a nota final de alunos.

geom_line() - Gráfico de Linha
Ideal para visualizar tendências ao longo do tempo ou de uma variável contínua. Conecta pontos de 
dados em sequência.

Exemplo: Evolução da taxa de desemprego mensal ou da cotação de uma moeda.

geom_bar() / geom_col() - Gráfico de Barras
Usado para comparar quantidades entre diferentes categorias. geom_bar() conta as ocorrências, 
geom_col() usa valores pré-calculados.

Exemplo: Número de votos por candidato ou renda média por região.

geom_histogram() - Histograma
Mostra a distribuição de uma única variável numérica, dividindo-a em "caixas" (bins).

Exemplo: Distribuição das idades dos participantes de uma pesquisa.

geom_boxplot() - Boxplot
Exibe a distribuição de uma variável numérica para diferentes categorias, mostrando mediana, quartis 
e outliers.

Exemplo: Comparar a distribuição salarial entre diferentes setores da economia.

# Exemplo prático: Usando diferentes geometrias
# Gráfico de dispersão: relação entre peso (wt) e consumo (mpg)
grafico_dispersao <- ggplot(mtcars, aes(x = wt, y = mpg)) + 
 geom_point() + 
 labs(title = "Relação entre Peso e Consumo de Combustível",
 x = "Peso (milhares de libras)", 
 y = "Milhas por Galão")

# Histograma: distribuição do consumo (mpg)
grafico_histograma <- ggplot(mtcars, aes(x = mpg)) + 
 geom_histogram(binwidth = 3, fill = "steelblue", color = "black") + 
 labs(title = "Distribuição do Consumo de Combustível",
 x = "Milhas por Galão", 
 y = "Frequência")



Adicionando Rótulos e Títulos (labs()): 
Dando Voz aos Seus Dados

Elementos Essenciais
Título principal: Mensagem clara e concisa

Subtítulo: Contexto adicional

Rótulos dos eixos: O que está sendo medido

Legenda: Significado das cores/formas

Fonte: Credibilidade dos dados

Dica Importante

Um gráfico deve ser autoexplicativo. O leitor 
deve entender a mensagem sem precisar de 
explicações adicionais.

Um gráfico, por mais bem construído que seja visualmente, é como um livro sem título ou capítulos: difícil de 
entender e contextualizar. Para que sua visualização seja verdadeiramente eficaz e cumpra seu papel de 
comunicar, ela precisa de rótulos claros, títulos informativos e, se necessário, um subtítulo que adicione contexto. 
É aqui que entra a função labs() no ggplot2.

A função labs() é sua aliada para transformar um conjunto de formas e cores em uma peça de comunicação 
completa. Ela permite que você adicione um título principal ao seu gráfico, um subtítulo para detalhes adicionais, 
rótulos descritivos para os eixos X e Y, e até mesmo um título para a legenda.

# Exemplo prático: Melhorando a clareza com labs()
grafico_com_rotulos <- ggplot(data = dados_exemplo, 
 aes(x = Profissao, y = Renda_Media, fill = Area)) + 
 geom_col(color = "black") + 
 labs(
 title = "Renda Média Mensal por Profissão no Setor de Dados (Estimativa 2025)",
 subtitle = "Comparativo entre diferentes áreas de atuação",
 x = "Profissão",
 y = "Renda Média (R$)",
 fill = "Área de Atuação",
 caption = "Fonte: Pesquisa Fictícia de Mercado de Trabalho, 2025"
 )

print(grafico_com_rotulos)



Personalização Essencial: Cores e Temas
Um gráfico funcional é um bom começo, mas um gráfico que também é visualmente atraente e alinhado à sua 
marca ou propósito de comunicação é ainda melhor. A estética desempenha um papel crucial na forma como a 
informação é percebida e absorvida.

Personalização de Cores
scale_color_* e scale_fill_* para 
controle fino sobre paletas

Temas Predefinidos
theme_minimal(), theme_bw(), 
theme_classic() para estilos 
consistentes

Ajustes Personalizados
theme() para controle detalhado 
de fontes, tamanhos e 
posicionamento

No ggplot2, a personalização de cores é feita principalmente através das funções scale_color_* e scale_fill_*. A 
escolha entre color e fill depende do atributo estético que você está modificando: color geralmente se refere à cor 
de linhas ou bordas, enquanto fill se refere à cor de preenchimento de áreas.

# Exemplo prático: Personalizando cores e aplicando um tema
grafico_personalizado <- ggplot(data = dados_exemplo, 
 aes(x = Profissao, y = Renda_Media, fill = Area)) + 
 geom_col(color = "black") + 
 labs(
 title = "Renda Média Mensal por Profissão no Setor de Dados (Estimativa 2025)",
 subtitle = "Comparativo entre diferentes áreas de atuação",
 x = "Profissão",
 y = "Renda Média (R$)",
 fill = "Área de Atuação",
 caption = "Fonte: Pesquisa Fictícia de Mercado de Trabalho, 2025"
 ) + 
 scale_fill_manual(values = c("Humanas" = "#FFD700", 
 "Tecnologia" = "#1E90FF", 
 "Criativa" = "#32CD32", 
 "Negócios" = "#FF6347")) + 
 theme_minimal() + 
 theme(
 plot.title = element_text(hjust = 0.5, face = "bold", size = 14),
 plot.subtitle = element_text(hjust = 0.5, size = 10),
 axis.text.x = element_text(angle = 45, hjust = 1)
 )

print(grafico_personalizado)



Facetas: Dividindo para Conquistar a 
Compreensão
Em muitas situações, um único gráfico pode não ser suficiente para explorar todas as nuances dos seus dados. 
Você pode ter uma variável categórica que divide seus dados em grupos distintos, e o interesse não é apenas ver 
o total, mas como cada grupo se comporta individualmente.

facet_wrap()
Organiza os subgráficos em uma única linha ou 
coluna, "enrolando-os" conforme necessário. Ideal 
para uma única variável categórica.

facet_grid()
Cria uma grade de subgráficos, permitindo dividir por 
duas variáveis categóricas (linhas e colunas da grade).

As facetas permitem que você divida seu gráfico em múltiplos subgráficos menores, cada um representando um 
subconjunto dos seus dados com base em uma ou mais variáveis categóricas. É como ter várias "janelas" para 
observar diferentes aspectos do mesmo cenário, mas todas alinhadas e usando a mesma escala, o que facilita a 
comparação visual.

# Exemplo prático: Usando facetas para comparar subgrupos
# Gráfico facetado com facet_wrap
grafico_facetado_wrap <- ggplot(mpg, aes(x = displ, y = hwy)) + 
 geom_point(aes(color = class)) + 
 labs(
 title = "Consumo de Combustível vs. Cilindrada por Classe de Carro",
 x = "Cilindrada (litros)",
 y = "Consumo na Estrada (mpg)",
 color = "Classe do Carro"
 ) + 
 facet_wrap(~ class, scales = "free_y") + 
 theme_minimal()

# Exemplo com facet_grid
grafico_facetado_grid <- ggplot(mpg, aes(x = displ, y = hwy)) + 
 geom_point(aes(color = class)) + 
 labs(
 title = "Consumo de Combustível vs. Cilindrada por Tração e Classe",
 x = "Cilindrada (litros)",
 y = "Consumo na Estrada (mpg)",
 color = "Classe do Carro"
 ) + 
 facet_grid(drv ~ class, scales = "free") + 
 theme_minimal()



Ajustando Escalas e Eixos: A Precisão na 
Representação
A forma como os eixos e as escalas são definidos em um gráfico tem um impacto profundo na interpretação dos 
dados. Um ajuste inadequado pode não apenas confundir o leitor, mas também distorcer a realidade, levando a 
conclusões errôneas.

Limites dos Eixos
Defina os limites apropriados 
para não distorcer a percepção 
dos dados

Escalas Especiais
Use escalas logarítmicas para 
dados com grandes variações

Orientação
coord_flip() para inverter eixos 
quando necessário

¦  Atenção Ética

Truncar o eixo Y de um gráfico de barras (não começar do zero) pode exagerar pequenas diferenças, 
fazendo com que variações insignificantes pareçam dramáticas.

As funções scale_x_* e scale_y_* permitem personalizar os eixos X e Y. Você pode definir os limites dos eixos 
(limits), especificar os pontos de quebra (ticks) e seus rótulos (breaks, labels), e até mesmo aplicar transformações 
matemáticas, como escalas logarítmicas.

# Exemplo prático: Ajustando escalas e eixos
dados_populacao <- data.frame(
 Ano = 2000:2024,
 Populacao = 1000 * (1.05)^(0:24) # Crescimento exponencial
)

# Gráfico com escala linear padrão
grafico_linear <- ggplot(dados_populacao, aes(x = Ano, y = Populacao)) + 
 geom_line(color = "blue", size = 1) + 
 labs(
 title = "Crescimento Populacional ao Longo do Tempo (Escala Linear)",
 x = "Ano",
 y = "População"
 ) + 
 theme_minimal()

# Gráfico com escala logarítmica
grafico_log <- ggplot(dados_populacao, aes(x = Ano, y = Populacao)) + 
 geom_line(color = "red", size = 1) + 
 scale_y_log10(labels = scales::comma) + 
 labs(
 title = "Crescimento Populacional ao Longo do Tempo (Escala Logarítmica)",
 x = "Ano",
 y = "População (Escala Logarítmica)"
 ) + 
 theme_minimal()



Adicionando Camadas de Anotação e 
Destaque
Um gráfico bem-feito não apenas apresenta os dados, mas também guia o olhar do leitor para as informações mais 
importantes. Em um mar de pontos e linhas, pode ser difícil para o público identificar rapidamente os picos, os 
vales, os eventos significativos ou as médias relevantes.

geom_text() / geom_label()
Inserir texto diretamente no gráfico 
para rotular pontos específicos

geom_vline() / geom_hline()
Adicionar linhas de referência 
verticais ou horizontais

annotate()
Função versátil para adicionar 
elementos gráficos em coordenadas 
específicas

Pense nessas anotações como as "setas" e "balões de fala" que um guia turístico usa para apontar os pontos de 
interesse em um mapa. Elas não são os dados em si, mas complementam a visualização, fornecendo contexto 
adicional e direcionando a interpretação.

# Exemplo prático: Adicionando anotações e destaques
grafico_anotado <- ggplot(dados_populacao, aes(x = Ano, y = Populacao)) + 
 geom_line(color = "blue", size = 1) + 
 geom_hline(yintercept = 5000, linetype = "dashed", color = "red") + 
 annotate("text", x = 2010, y = 6000, 
 label = "Marco de 5.000 habitantes atingido!", 
 color = "darkgreen", size = 4, fontface = "bold") + 
 geom_point(data = subset(dados_populacao, Populacao >= 5000 & Populacao < 5500),
 aes(x = Ano, y = Populacao), 
 color = "purple", size = 4, shape = 8) + 
 labs(
 title = "Crescimento Populacional com Destaques Importantes",
 x = "Ano",
 y = "População"
 ) + 
 theme_minimal()

print(grafico_anotado)



Exportando Gráficos em Alta Qualidade: Do 
R para o Mundo
Você dedicou tempo e esforço para criar uma visualização de dados impecável, que conta uma história clara e 
impactante. Mas de que adianta um gráfico excelente se ele não pode ser compartilhado ou publicado com a 
qualidade que merece?

PNG/JPEG
Para web e apresentações

72-150 DPI geralmente suficiente. Podem perder 
qualidade se ampliados excessivamente.

PDF/SVG
Para impressão e documentos

Formatos vetoriais ideais para alta qualidade e 
escalabilidade. Não pixelizam ao serem ampliados.

No ggplot2, a função ggsave() é a sua ferramenta para salvar gráficos em diversos formatos e com alta qualidade. 
Ela é incrivelmente versátil e permite especificar o nome do arquivo, o diretório de destino, o formato, as 
dimensões (largura e altura) e a resolução (DPI - dots per inch).

# Exemplo prático: Exportando gráficos em alta qualidade
# Exportando para PNG (para web/apresentações)
ggsave("renda_profissoes_web.png", 
       plot = grafico_personalizado,
       width = 8, height = 6, units = "in", dpi = 150)

cat("Gráfico 'renda_profissoes_web.png' exportado com sucesso.\n")

# Exportando para PDF (para impressão/documentos de alta qualidade)
ggsave("renda_profissoes_impressao.pdf", 
       plot = grafico_personalizado,
       width = 10, height = 7, units = "in")

cat("Gráfico 'renda_profissoes_impressao.pdf' exportado com sucesso.\n")

D  Dica Profissional

Um gráfico bem exportado é a ponte entre sua análise no R e a compreensão do seu público, seja ele um 
editor de jornal, um avaliador de concurso ou um leitor curioso.



Boas Práticas em Visualização de Dados 
para Jornalismo
Criar um gráfico funcional com o ggplot2 é um passo importante, mas criar um gráfico que seja verdadeiramente 
eficaz e responsável no contexto do jornalismo de dados exige mais do que apenas conhecimento técnico. É 
preciso adotar um conjunto de boas práticas que garantam clareza, precisão e integridade na comunicação visual.

1 Simplicidade e Clareza
Evite o excesso de informação. Cada elemento no gráfico deve ter um propósito. Remova ruídos visuais 
(chartjunk) que não contribuem para a mensagem.

2 Precisão e Integridade
Garanta que os dados sejam representados com exatidão. Eixos devem começar do zero para gráficos de 
barras (a menos que haja justificativa explícita).

3 Contexto Completo
Inclua títulos informativos, subtítulos, rótulos de eixos claros e uma fonte de dados. O leitor deve entender o 
gráfico sem explicações adicionais.

4 Escolha Adequada do Gráfico
Selecione o tipo de gráfico que melhor se adapta ao tipo de dados e à mensagem que você quer transmitir.

5 Uso Consciente de Cores
Cores podem destacar, agrupar ou diferenciar. Evite paletas que possam ser enganosas ou dificultem a 
leitura para pessoas com daltonismo.

6 Anotações Estratégicas
Use anotações para guiar o olhar do leitor para os pontos mais importantes, mas sem sobrecarregar o 
gráfico.

�  Objetivo Principal

Ao seguir essas práticas, você não apenas cria visualizações esteticamente agradáveis, mas também 
constrói confiança com seu público, apresentando informações de forma ética e transparente.



O Papel da Literacia de Dados na 
Visualização
A capacidade de criar gráficos impressionantes com ferramentas como o ggplot2 é apenas uma parte da equação. 
Tão importante quanto saber fazer é saber ler e interpretar o que se vê. É aqui que entra a Literacia de Dados 
(Data Literacy), uma competência essencial no século XXI.

Como Criador
Garantir que as visualizações produzidas sejam claras, 
precisas e éticas, facilitando a compreensão e 
minimizando a chance de má interpretação.

Como Consumidor/Crítico
Avaliar criticamente os gráficos produzidos por outras 
fontes, identificando possíveis distorções, erros ou 
manipulações.

No contexto da visualização, a literacia de dados significa ir além da superfície do gráfico. Não basta apenas ver 
uma linha subindo ou descendo; é preciso questionar: "O que essa linha realmente representa? Quais são as 
unidades? Qual é a fonte dos dados? Há algum viés na forma como foi apresentado? O que não está sendo 
mostrado?".

Característica Gráfico Bem-Sucedido Gráfico Enganoso

Objetivo Informar, esclarecer, revelar padrões Persuadir, manipular, ocultar 
informações

Eixos Escalas claras, começam do zero 
(para barras)

Eixos truncados, escalas distorcidas, 
sem rótulos

Cores Usadas para clareza e destaque, 
acessíveis

Cores confusas, com alto contraste, ou 
que enganam

Contexto Títulos, fontes e unidades explícitas Falta de contexto, títulos ambíguos, 
sem fonte

Integridade Representa os dados fielmente Distorce proporções, omite dados 
relevantes

Impacto no Leitor Facilita a compreensão e a tomada de 
decisão

Leva a conclusões errôneas, gera 
desconfiança



Ética e Transparência na Apresentação 
Visual
A visualização de dados é uma ferramenta poderosa, e com grande poder vem grande responsabilidade. No 
jornalismo de dados, a ética e a transparência não são apenas boas práticas; são pilares fundamentais da 
credibilidade.

¦  Eixos Truncados
Começar o eixo Y de um gráfico de barras em um 

valor diferente de zero pode exagerar pequenas 
diferenças entre categorias.

r  Escalas Distorcidas
Usar escalas não-lineares sem justificativa clara 
pode confundir e levar a interpretações erradas 
sobre a magnitude das mudanças.


  Cores Enganosas
A escolha de cores pode ter impacto psicológico. 

Usar cores alarmantes para dados não alarmantes 
pode manipular a percepção.

p  Viés na Seleção
Escolher apenas os dados que apoiam uma narrativa, 
ignorando informações contraditórias, é uma forma 
de manipulação.

�  Gráficos 3D Desnecessários
Gráficos 3D frequentemente distorcem as 

proporções e dificultam a comparação precisa dos 
valores.

�  Responsabilidade do Jornalista

A responsabilidade do jornalista de dados é apresentar a verdade dos dados, mesmo que ela não seja 
conveniente ou não se alinhe a uma narrativa pré-concebida.

A transparência na fonte dos dados, na metodologia de coleta e na forma como o gráfico foi construído é essencial 
para construir e manter a confiança do público. Ao adotar uma postura ética, você não apenas fortalece a 
integridade do seu trabalho, mas também contribui para um ambiente de informação mais saudável e confiável.



Tendências 2025: Automação e IA na Coleta 
para Visualização
O cenário da coleta e análise de dados está em constante evolução, e as tendências para 2025 apontam para uma 
integração cada vez maior da automação e da Inteligência Artificial (IA) nesse processo.

Automação na Coleta
Web scraping e APIs permitem 
extração eficiente e contínua de 
informações de sites e bancos de 
dados.

IA para Padrões
Algoritmos de machine learning 
identificam correlações e 
anomalias em volumes massivos 
de dados.

Visualização Humana
A capacidade de traduzir insights 
em gráficos claros e éticos torna-
se ainda mais valiosa.

A automação na coleta de dados, por meio de técnicas como web scraping e o uso de APIs (Application 
Programming Interfaces), permite que jornalistas e pesquisadores extraiam informações de sites, bancos de 
dados governamentais e plataformas de redes sociais de forma eficiente e contínua.

A Inteligência Artificial, por sua vez, está começando a desempenhar um papel significativo na identificação de 
padrões e anomalias dentro desses vastos volumes de dados. Algoritmos de aprendizado de máquina podem 
processar dados muito mais rapidamente que humanos, revelando correlações, tendências emergentes ou pontos 
de interesse.

Característica Coleta Manual Coleta Automatizada/IA

Escala Limitada, pequenos conjuntos Larga escala, volumes massivos

Velocidade Lenta, consome muito tempo Rápida, contínua, tempo real

Precisão Sujeita a erros humanos Alta precisão, minimiza erros

Complexidade Simples para dados estruturados Lida com dados não estruturados

Padrões Depende da intuição humana Algoritmos identificam padrões ocultos

Custo/Esforço Alto esforço humano Alto investimento inicial, baixo custo 
marginal



Desafios Comuns e Como Superá-los no 
ggplot2
Ao mergulhar na criação de gráficos com ggplot2, é natural encontrar alguns obstáculos. Mesmo com a gramática 
clara e a abordagem camada por camada, mensagens de erro, gráficos que não aparecem como esperado ou 
dificuldades em personalizar detalhes podem surgir.

o  Erro de Sintaxe do +
Cada nova camada no ggplot2 
deve ser adicionada com um + 
no final da linha anterior. 
Esquecer o + ou colocá-lo no 
início da linha seguinte 
resultará em erro.

�  Mapeamento 
Estético
Garantir que as variáveis 
corretas do dataframe estejam 
sendo mapeadas para os 
atributos visuais certos e que 
os tipos de dados sejam 
compatíveis.

´  Depuração 
Sistemática
Revisar a ordem das camadas, 
verificar nomes das colunas e 
se os pacotes necessários 
foram carregados. Começar 
pelo básico sempre.

# Exemplo prático: Lidando com um erro comum
# ERRO: esquecer o '+'
# grafico_erro <- ggplot(dados_exemplo, aes(x = Profissao, y = Renda_Media))
# geom_col() # Isso geraria um erro!

# CORREÇÃO:
grafico_correto <- ggplot(dados_exemplo, aes(x = Profissao, y = Renda_Media)) + 
  geom_col(aes(fill = Area)) + 
  labs(title = "Gráfico Correto")

# Mapeamento estético dentro do geom específico
grafico_com_aes_no_geom <- ggplot(dados_exemplo, aes(x = Profissao, y = Renda_Media)) + 
  geom_col(fill = "lightblue") + # Todas as barras azuis
  geom_point(aes(color = Area), size = 4) + # Apenas os pontos coloridos pela Área
  labs(title = "Mapeamento Estético no Geom Específico")

D  Dica de Ouro

A comunidade R é vasta e muito útil. Pesquisar a mensagem de erro no Google ou em fóruns como o 
Stack Overflow geralmente leva a soluções rápidas e explicações detalhadas.



Construindo um Gráfico Completo: Estudo 
de Caso Prático
Chegou a hora de juntar todas as peças do quebra-cabeça. Vamos aplicar esse conhecimento em um estudo de 
caso prático, construindo um gráfico completo do zero, simulando um cenário real de jornalismo de dados.

Cenário: Investigando a 
distribuição de investimentos 
em educação por região
Preparação dos Dados
Criaremos um dataframe simulado com anos, regiões e 
valores de investimento

Base do Gráfico
ggplot() e mapeamento estético para eixos X (Ano), Y 
(Investimento) e cor (Região)

Geometria
geom_line() para tendências e geom_point() para 
destacar pontos anuais

Rótulos e Títulos
Título claro, subtítulo, rótulos para eixos e fonte dos 
dados

Personalização
Aplicar tema, ajustar cores e fazer pequenos ajustes 
estéticos

Exportação
Salvar o gráfico em formato adequado para publicação

# Estudo de Caso Prático: Investimento em Educação por Região
# 1. Preparação dos Dados (dados fictícios)
set.seed(123)
anos <- rep(2010:2024, each = 4)
regioes <- rep(c("Norte", "Nordeste", "Sudeste", "Sul"), times = 15)
investimento_base <- rnorm(length(anos), mean = 1500, sd = 200)

# Adicionando tendências regionais
investimento <- investimento_base + 
 ifelse(regioes == "Sudeste", 300 + (anos - 2010) * 20, 0) + 
 ifelse(regioes == "Norte", -200 + (anos - 2010) * 5, 0) + 
 rnorm(length(anos), mean = 0, sd = 50)

dados_investimento <- data.frame(
 Ano = anos,
 Regiao = regioes,
 Investimento_por_Aluno = round(investimento, 2)
)

# 2-6. Construção completa do gráfico
grafico_final <- ggplot(dados_investimento, aes(x = Ano, y = Investimento_por_Aluno, color = Regiao)) + 
 geom_line(size = 1) + 
 geom_point(size = 2, aes(shape = Regiao)) + 
 labs(
 title = "Evolução do Investimento Médio por Aluno por Região",
 subtitle = "Análise de dados fictícios de 2010 a 2024",
 x = "Ano",
 y = "Investimento por Aluno (R$)",
 color = "Região",
 shape = "Região",
 caption = "Fonte: Dados Simulados para Fins Didáticos"
 ) + 
 scale_color_brewer(palette = "Set1") + 
 theme_minimal() + 
 theme(
 plot.title = element_text(hjust = 0.5, face = "bold", size = 16),
 plot.subtitle = element_text(hjust = 0.5, size = 12),
 legend.position = "bottom",
 panel.grid.minor = element_blank()
 ) + 
 annotate("text", x = 2018, y = 2200, 
 label = "Nova Política de Incentivo", 
 color = "darkgreen", size = 3.5, fontface = "italic") + 
 geom_vline(xintercept = 2018, linetype = "dotted", color = "darkgreen")

# Exportação
ggsave("investimento_educacao_regiao.pdf", plot = grafico_final,
 width = 12, height = 8, units = "in")



Dicas Avançadas para Visualizações 
Impactantes
Dominar a gramática do ggplot2 é o primeiro passo para criar visualizações de dados. Mas para que seus gráficos 
realmente "falem" e deixem uma impressão duradoura, é preciso ir além do básico e pensar em como eles se 
encaixam em uma narrativa maior.

Data Storytelling
Cada gráfico deve ser uma 
"sentença" em sua história. Use 
cores para enfatizar o que é 
mais importante.

Anotações Estratégicas
Guie o olhar do leitor e destaque 
insights relevantes, 
transformando dados em 
argumentos visuais.

Interatividade
Considere usar plotly ou shiny 
para gráficos interativos que 
permitem exploração dos dados.

Uma das dicas mais valiosas é pensar em Data Storytelling desde o início. Cada gráfico deve ser uma "sentença" 
ou um "parágrafo" em sua história. Use cores não apenas para diferenciar, mas para enfatizar o que é mais 
importante.

Característica Gráfico Básico Gráfico Impactante

Mensagem Apenas mostra os dados Conta uma história clara e concisa

Cores Padrão, sem propósito específico Usadas estrategicamente para ênfase

Anotações Ausentes ou excessivas Pontuais, guiam para insights chave

Contexto Mínimo, exige interpretação Completo, autoexplicativo

Engajamento Passivo, apenas observa Ativo, convida à reflexão

Memorabilidade Facilmente esquecível Deixa impressão duradoura

�  Objetivo Final

O objetivo final é que seu gráfico não apenas informe, mas também engaje e inspire a reflexão, 
preparando o terreno para a próxima aula sobre Data Storytelling.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de uma jornada intensa e gratificante pela visualização de dados com ggplot2 no R. Você 
aprendeu a "gramática" por trás de cada gráfico, construindo visualizações complexas camada por camada, desde 
a definição dos dados e mapeamentos estéticos até a escolha das geometrias, a personalização de cores e temas, 
o uso de facetas para comparações e a exportação em alta qualidade.

Em prática: Aplique esses 
conhecimentos em seus 
projetos
Agora, você tem as ferramentas para transformar números brutos em narrativas visuais convincentes. Comece 
aplicando esses conhecimentos em seus próprios projetos, seja para um trabalho universitário, uma análise para 
concurso ou uma reportagem. Experimente diferentes geometrias, personalize cores e temas, e sempre pense na 
história que seus dados querem contar.

Autoavaliação

Qual das seguintes funções do ggplot2 é responsável por definir como as variáveis do seu conjunto de dados 
serão traduzidas em atributos visuais (eixos, cores, tamanhos)? 
a) geom_point() b) labs() c) aes() d) theme()

1.

Para exportar um gráfico em alta qualidade para impressão, qual formato de arquivo é geralmente mais 
recomendado por ser vetorial e não pixelizar ao ser ampliado? 
a) JPEG b) PNG c) GIF d) PDF

2.

Qual das seguintes práticas NÃO é considerada uma boa prática ética na visualização de dados? 
a) Incluir a fonte dos dados no gráfico. 
b) Usar eixos truncados em gráficos de barras para enfatizar pequenas diferenças. 
c) Escolher o tipo de gráfico adequado para a mensagem. 
d) Garantir que os rótulos dos eixos sejam claros e informativos.

3.

A "Grammar of Graphics" (Gramática dos Gráficos), que fundamenta o ggplot2, permite construir gráficos a 
partir de: 
a) Modelos pré-definidos e imutáveis. 
b) Um conjunto de componentes independentes e combináveis. 
c) Apenas gráficos de dispersão e de linha. 
d) Ferramentas de arrastar e soltar em uma interface gráfica.

4.

Explique brevemente por que a literacia de dados é crucial para quem cria e para quem consome visualizações 
de dados, especialmente no contexto do jornalismo. (3-5 linhas)

5.

Dados e aes()
Base sólida com mapeamento 

estético

Geometrias
Representação visual adequada

Rótulos
Comunicação clara e contextual

Personalização
Cores e temas profissionais

Exportação
Alta qualidade para publicação



Gabarito

1
c) aes()

2
d) PDF

3
b) Usar eixos 

truncados

4
b) Componentes 

combináveis

�  Resposta da Questão 5

A literacia de dados é crucial porque capacita o criador a produzir visualizações claras, precisas e éticas, 
evitando distorções. Para o consumidor, permite interpretar criticamente os gráficos, questionar a fonte e 
a metodologia, e identificar possíveis vieses ou manipulações, garantindo uma compreensão informada e 
não enganosa da informação.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula: Data Storytelling
Na Aula 23, vamos aprofundar ainda mais a arte de comunicar com dados, explorando o Data Storytelling: Como 
Contar Histórias com Dados. Você aprenderá a construir narrativas envolventes que transformam seus gráficos 
em argumentos poderosos e memoráveis.

Documentação oficial do ggplot2
Para explorar todas as funções e exemplos disponíveis 
na ferramenta

Livro "R for Data Science"
Hadley Wickham & Garrett Grolemund - Capítulos sobre 
visualização com ggplot2

Blog "The Pudding"
Exemplos inspiradores de jornalismo de dados e 
visualizações criativas

Artigos sobre Ética
Para aprofundar a discussão sobre responsabilidade em 
visualização de dados

¦  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


